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APRESENTAÇÃO

O segmento Ciências da Vida passa por constantes transformações, sendo 
responsável por avanços tecnológicos que afetam a vida de milhares de pessoas pelo 
mundo. Esse campo da Ciência é interdisciplinar e envolve o estudo de organismos vivos 
como plantas, animais e seres humanos. Sendo que, um dos objetivos desta área é a busca 
pelo desenvolvimento tecnológico e formação de um cidadão crítico, com posicionamentos 
científicos que possibilitem práticas dinâmicas e mais significativas. 

Neste contexto, o papel das Ciências da Vida é o de colaborar para a compreensão 
do mundo e suas transformações, situando o homem como indivíduo participativo e parte 
integrante do Universo. Os conceitos e procedimentos desta área contribuem para a 
ampliação das explicações sobre os fenômenos da natureza, para o entendimento e o 
questionamento dos diferentes modos de nela intervir e, ainda, para a compreensão das 
mais variadas formas de utilizar os recursos naturais.

Nessa perspectiva, o e-book “Ciências da Vida: Estudo das Plantas, Animais e Seres 
Humanos”, é uma obra composta de treze capítulos com uma série de investigações e 
contribuições nas diversas áreas de conhecimento que interagem com as Ciências da Vida. 
Os autores compartilham dados resultantes de pesquisas, formação profissional, relatos de 
experiências, ensaios teóricos e revisões da literatura de diversas áreas relacionadas às 
Ciências da Vida. É importante destacar sua integração com a saúde humana.

Agradecemos aos autores pelas contribuições que tornaram essa edição possível, 
e juntos, convidamos os leitores para desfrutarem as produções desta obra. Tenham uma 
ótima leitura!

Clécio Danilo Dias da Silva
Danyelle Andrade Mota
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RESUMO: Este trabalho foi desenvolvido com o 
objetivo de monitorar o crescimento inicial de três 
progênies de Bowdichia virgilioides, oriundas de 
matrizes ocorrentes em três populações naturais 
do cerrado de Roraima. O estudo foi realizado 
no período dos 26 aos 44 meses pós plantio em 
intervalos de seis meses e compreendeu quatro 
medições de altura e diâmetro de plantas de 
paricarana estabelecidas em Boa Vista, Roraima. 
As plantas obtidas de sementes vindas do 
Taiano, aos 44 meses cresceram relativamente 
mais em diâmetro enquanto as originadas da 
cidade de Boa Vista em altura. Os resultados 
obtidos de monitoramento do crescimento em 
altura e diâmetro das plantas de paricarana, 
oriundas de três procedências indicam 
incremento médio mensal de 3,4 cm em altura 

e de 0,8 cm em diâmetro em 18 meses. Verifica-
se que o desenvolvimento em altura e diâmetro 
das plantas, das três procedências, apresenta 
crescimento diferenciado nos 44 meses de 
monitoramento em campo.
PALAVRAS-CHAVE: Leguminosa, monitoramento, 
espécie nativa.

INITIAL GROWTH OF THREE 
PROVENANCES OF PARICARANA 

(Bowdichia virgilioides Kunth.) 
MONITORED IN THE CERRADO OF BOA 

VISTA, RORAIMA
ABSTRACT: This work was developed with the 
objective of monitoring the initial growth of three 
progenies of paricarana, originating from matrices 
occurring in three natural populations of the cerrado 
of Roraima. The study was carried out from 26 to 
44 months after planting at intervals of six months 
and comprised four measurements of height and 
diameter of paricarana plants established in Boa 
Vista, Roraima. Plants obtained from seeds from 
Taiano, at 44 months of age, grew relatively more 
in diameter while those from Boa Vista in height. 
The results obtained from monitoring the growth 
in height and diameter of paricarana plants from 
three provenances indicate an average monthly 
increase of 3.4 cm in height and 0.8 cm in diameter 
in 18 months. It is verified that the development in 
height and diameter of the plants, from the three 
provenances, presents differentiated growth in 
the 44 months of field monitoring. 
KEYWORDS: Legume, monitoring, native 
species.
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INTRODUÇÃO
Os cerrados/lavrado ou savanas ocupam 17% da área territorial do Estado de 

Roraima (Embrapa, 1994), representando uma área aberta de 38.130 km2.
A área de savana em Roraima é caracterizada por um mosaico de fitofisionomias: 

savana arbórea aberta, savana parque, savana graminosa, savana estépica arbórea 
densa, savana estépica arbórea aberta, savana estépica graminosa e contato savana/
floresta (RadamBrasil, 1975). A ocorrência e distribuição da vegetação, em áreas de 
savana, são relacionadas aos fatores fertilidade do solo e umidade (MIRANDA et al., 2002; 
HENRIQUES, 2005).

Nas savanas de Roraima predominam solos do tipo Latossolo com alto grau de 
intemperismo, baixa fertilidade natural e elevada acidez (RODRIGUES et al., 2000).

O clima em Roraima na área de savana é do tipo Aw (Köppen) com período seco 
pronunciado de aproximadamente quatro meses e precipitação pluviométrica e temperatura 
média anual de 1000 mm e 24oC, respectivamente (AMBTEC, 1994).

A paricarana (Bowdichia virgilioides Kunth), pertence à família Fabaceae sendo 
difundida amplamente no cerrado brasileiro (SILVA JÚNIOR, 2005); apresenta utilização 
em paisagismo, na indústria madeireira e na medicina popular.Está distribuída nos Estados 
de Mato Grosso, Minas Gerais, Mato Grosso do Sul, Pará, Roraima e São Paulo.

 Em Roraima a paricarana é uma espécie típica da savana do Baixo Surumu, região 
de baixa e média altitudes com lagoas temporárias e presença de árvores isoladas (SILVA, 
1997).

A Bowdichia virgilioides Kunth. é conhecida popularmente como paricarana ou 
sucupira-preta, é uma espécie lenhosa com grande índice de frequência nas savanas 
de Roraima, juntamente com Curatella americana, Byrsonima crassifolia, Byrsonima 
coccolobifolia e Byrsonima verbascifolia, entre outras (MIRANDA, 1997). A árvore adulta 
atinge até 16 m de altura, com flores bissexuadas, diclamídeas, de coloração violeta e 
seus frutos amadurecem entre os meses de outubro a março. As vagens são pequenas, 
achatadas e indeiscentes, com poucas sementes que, em geral, têm baixo percentual de 
germinação.

As sementes de paricarana têm dormência tegumentar, um tipo de dormência 
bastante comum em espécies da família Fabaceae, e embora seja um mecanismo eficiente 
para garantir a sobrevivência e perpetuação da espécie, se constitui em um fator limitante 
à sua propagação, tendo em vista que apenas pequenas percentagens das sementes 
germinam em condições naturais (LOPES et al., 1998; SMIDERLE; SCHWENGBER, 2011). 

O tratamento das sementes com água a 100°C por 10 segundos mais 5 minutos 
de imersão em hipoclorito a 2% é eficiente na superação de dormência e controle de 
patógenos das sementes de diferentes cores de matrizes de paricarana (LIMA et al., 2018). 

Trata-se de uma espécie com potencial econômico por possuir várias utilizações, 
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destacando-se os potenciais paisagístico, madeireiro e recuperação de áreas degradadas 
(SMIDERLE; SOUSA, 2003; SILVA JÚNIOR, 2005; LORENZI, 2008).

OBJETIVO
O trabalho foi desenvolvido com o objetivo de apresentar o crescimento de três 

progênies de paricarana, dos dois anos e dois meses até 38 meses, após o plantio das 
mudas, em área de cerrado de Boa Vista, Roraima.

METODOLOGIA
As mudas foram formadas a partir de sementes coletadas de plantas de ambiente 

natural de savana nos municípios de Boa Vista, Bonfim e Alto Alegre (Vila do Taiano) estado 
de Roraima. Em Boa Vista, as coletas ocorreram principalmente nos bairros Canarinho 
e Paraviana; no município do Bonfim, na localidade São Francisco e no município de 
Alto Alegre, ao longo da estrada ligando a Vila do Taiano à BR-174. Em cada localidade 
selecionaram-se 15 árvores matrizes para coleta de sementes. As coletas ocorreram em 
janeiro/2007 e janeiro de 2008 período de maior corregência de sementes.

As sementes coletadas foram beneficiadas manualmente no Laboratório de 
Sementes da Embrapa Roraima e acondicionadas em câmara fria. O tratamento pré-
germinativo realizado nas sementes seguiu a descrição de Smiderle & Sousa (2003). A área 
experimental, representativa de savana, está localizada na sede da Embrapa Roraima, em 
Boa Vista (RR) coordenadas geográficas  2o45´27”N  60o43´52”W e 82,7 msnm de altitude.

O solo desta área, é classificado como Latossolo, apresentou as  características 
descritas a seguir (0-20 cm): pH (H2O), 4,8; 0,61 cmolc dm-3 de Al; 0,01 cmolc dm-3 de K; 
0,25 cmolc dm-3 de Ca; 0,65 cmolc dm-3 de Mg; 2,64 cmolc dm-3 de H+Al; 0,20 mg dm-3 de 
P; 235,6 g kg-1 de argila; 10,0 g kg-1 de silte e 754,4 g kg-1 de areia (EMBRAPA, 1997). O 
preparo do solo constou de uma aração incorporando 50 kg ha-1 de FTE BR 12, 1.000 kg 
ha-1 de calcário dolomítico (PRNT de 100%), 26,4 kg ha-1 de P2O5 (superfosfato simples) e 
30 kg ha-1 de K2O (cloreto de potássio).

O plantio das mudas deu-se em agosto/2008 no espaçamento de 3 m x 2 m, com 
aplicação de 100 g de adubo formulado N-P-K 05-25-25 por cova. No presente estudo 
foram aleatorizadas trinta plantas, sendo dez progênies de cada procedência (Boa Vista, 
Bonfim e Taiano) e cada progênie originando-se de uma única matriz. As avaliações para 
a medição de altura e diâmetro (a 5 cm da superfície do solo) das plantas foram realizadas  
aos 26, 32 e 38 meses após o plantio. Na figura 1, ilustra-se uma planta adulta em produção 
de sementes e uma das plantas transplantadas em crescimento no campo.
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Figura 1: Plantas de paricarana (Bowdichia virgilioides Kunth), (A) plantas avaliadas, (B) planta adulta 
com vagens.

Foi realizada a análise de variância com o teste de Tukey (p<0,05) para as variáveis 
altura da planta e diâmetro do colo, entre as diferentes procedências e épocas.

RESULTADOS
Os resultados mostraram que o fator época de avaliação exerceu efeito significativo 

para a altura e diâmetro das plantas obtidos. 
A altura média de plantas para as três procedências cresceram de 60 cm na primeira 

medição para próximo de 100 cm aos 38 meses pós-plantio (Figuras 1 e 2). Quanto ao 
diâmetro médio, os valores que aos 26 meses eram de, aproximadamente 2 cm, atingiram 
2,5 cm aos 38 meses pós-plantio (Figura 2).
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Figura 2. Crescimento em altura e diâmetro de plantas de paricarana obtidos em três épocas de 
avaliação

Observou-se que as plantas oriundas da procedência Boa Vista, apresentam 
tendência para maior altura (Figura 3a).

As plantas oriundas de sementes coletadas na procedência Taiano apresentaram 
maior diâmetro, desde o início do monitoramento (Figura 3b), mas com menor altura aos 
38 meses.

Figura 3. Crescimento de plantas de paricarana em altura (A) e diâmetro (B), 38 meses após o plantio 
de mudas, procedentes de três locais de Roraima.

Enquanto, para as três épocas de avaliações, plantas procedentes de Bonfim 
apresentaram valores médios de diâmetro (Figura 4) semelhantes ao verificado para as de 
Boa Vista. Por sua vez, a procedência Taiano apresentou valores médios de diâmetro das 
plantas superiores quando comparado com as procedências Boa Vista e Bonfim.
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Figura 4. Crescimento em diâmetro de plantas de paricarana em função de três épocas de avaliação e 
três procedências de origem.

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
As plantas de paricarana obtidas a partir de sementes coletadas, das três distintas 

procedências, apresentam crescimento e incrementos diferenciados nos 12 meses de 
monitoramento. Este é um primeiro indicativo demonstrando a variabilidade entre e dentro 
das populações de paricarana amostradas em cerrado de Roraima.
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